
Questão Discursiva 04896

Luzinete, jovem interiorana e inexperiente, foi seduzida aos 17 anos por um namorado, que a abandonou, grávida, tendo dado à luz uma criança do sexo

feminino, Arnóbia. Contando esta 16 anos de idade, Luzinete saiu de sua cidade natal e se mudou para o Rio de Janeiro, onde passou a morar, com a filha. À

míngua de um emprego formal, e sem habilitações, Luzinete começou a atuar como “garota de programa”, levando seus parceiros ao seu pequeno apartamento,

na Glória, onde então se entregava à prática dos atos libidinosos e conjunção carnal “contratados”. Desta forma vinha conseguindo manter sua subsistência e a

de sua filha, a jovem Arnóbia, a qual, nestas ocasiões, era instada a permanecer recolhida em um dos quartos, de onde, contudo, assistia à entrega carnal de

sua mãe aos estranhos que lá compareciam. Por isto foi Luzinete presa, e denunciada por infração ao art. 218 do C.P. A controvérsia ocorrente no feito,

suscitada pela Defensoria Pública, diz respeito à possibilidade de ser reconhecida, in casa, a inexigibilidade de conduta diversa por parte de Luzinete, como

causa de exclusão da culpabilidade do agente.

Como Magistrado, manifeste-se ou decida a questão, justificada e sinteticamente .
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